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RESUMO 

 
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um transtorno invisível no indivíduo, sendo 

manifestado com algumas especificidades, como na linguagem e na interação social. Ocasiona 

atraso no desenvolvimento infantil, implicando na socialização, comunicação e imaginação, sendo 

perceptível até os três anos de idade e é mais recorrente em meninos do que em meninas. São 

notórias algumas características marcantes, como a tendência ao isolamento, a ausência de 

movimento antecipatório, as dificuldades na comunicação, as alterações na linguagem, com 

ecolalia e inversão pronominal, outros problemas evidentes são os comportamentais como: 

atividades e movimentos repetitivos, resistência a mudanças e a limitação de atividade 

espontânea. Com isso, as práticas educacionais têm tido avanços significativos quando se refere a 

educação inclusiva, isso através das capacitações dos educadores e pedagogos comprometidos com 

o processo de inclusão das crianças na Educação Infantil. O presente trabalho teve como objetivo 

investigar o papel do pedagogo frente à inclusão da criança com Transtorno do Espectro do 

Autismo (TEA) na Educação Infantil. Realizado a partir de uma revisão de literatura, teve como 

pergunta problema: Qual o obstáculo encontrado pelos pedagogos para desencadear a inclusão das 

crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA)? Constatou-se que o desenvolvimento das 

crianças apresenta algumas dificuldades na área comportamental, cognitiva, linguagem e 

comunicação, interação social e coordenação motora. Sendo assim, a criança com TEA, precisa ter 

os direitos e oportunidades assegurados para acontecer seu processo de ensino e aprendizagem, e 

jamais deverá ser feita a distinção entre as crianças. O pedagogo tem uma visão bastante diferente 

e não específica quando se trata dessa problemática, enfrentada diariamente por eles. Foi notório 

as dificuldades das crianças e pedagogos nesse processo de educação, porém é uma luta e 

conquistas diárias para melhorar o aprendizado das crianças com autismo.  
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ABSTRACT 

 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is an invisible disorder in the individual, being manifested with 

some specificities, such as language and social interaction. It causes delay in child development, 

involving socialization, communication and imagination, being noticeable up to three years of age 

and is more recurrent in boys than in girls. Some striking characteristics are notorious, such as the 

tendency to isolation, the absence of anticipatory movement, difficulties in communication, 

changes in language, with echolalia and pronominal inversion, other obvious problems are 

behavioral such as: repetitive activities and movements, resistance to changes and limitation of 

spontaneous activity. As a result, educational practices have made significant advances when it 

comes to inclusive education, through the training of educators and pedagogues committed to the 

process of including children in Early Childhood Education. The present work aimed to investigate 

the role of the pedagogue in relation to the inclusion of children with Autism Spectrum Disorder 

(ASD) in Early Childhood Education. Based on a literature review, the problem question was: 

What is the obstacle encountered by pedagogues to trigger the inclusion of children with Autism 

Spectrum Disorder (ASD)? It was found that the children's development presents some difficulties 

in the behavioral, cognitive, language and communication, social interaction and motor 

coordination areas. Therefore, the child with ASD needs to have the rights and opportunities 

guaranteed for their teaching and learning process to take place, and a distinction should never be 

made between children. The pedagogue has a very different and non-specific view when it comes 

to this problem, which they face daily. It was notorious the difficulties of children and pedagogues 

in this education process, but it is a struggle and daily achievements to improve the learning of 

children with autism. 
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